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Poderão as respostas dos alunos ser categorizadas na dimensão dos processos cognitivos da taxonomia 
de Bloom [1,2] e valoradas indicando a perceção dos alunos do processo de ensino aprendizagem?
No contexto de uma experiência de aula invertida, pedimos a elaboração de um tutorial, promovemos a
avaliação por pares e a autoavaliação. Pedimos, num questionário de resposta aberta, a opinião sobre a
construção do tutorial, sobre a avaliação por pares, sobre a autoavaliação, e a indicação dos pontos
fortes, dos pontos fracos e das propostas de melhoria.
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Descrição da experiência
Exemplo da análise aplicada
Esta proposta de método de análise das respostas consiste na atribuição de uma categoria e, se 
necessário, atribuição de uma valoração (positiva ou negativa). A maturação desta proposta poderá vir a 
ser uma ferramenta para análise SWOT do processo de ensino aprendizagem.







Foi uma boa forma de aprender a matéria, visto
que não parece tanto uma obrigação de se fazer.
Devido à tendência de os grupos dividirem as
tarefas é provável que ...tenham retido apenas
conhecimento específico.
… reforcei os meus conhecimentos sobre … e
vários conceitos relacionados com o assunto,
aprendi a utilizar a maioria das diretivas,
cláusulas e sub-rotinas disponibilizadas …
Uma ideia diferente que "obriga" a cada pessoa tentar
estabelecer uma conexão com o possível leitor, sendo
preciso baixar o nível de aprendizagem, e ir
aumentando
Por vezes parece que é lecionada imensa matéria
que o aluno não consegue acompanhar (…) ficando
apenas uma montanha de conceitos que não
ficamos a perceber onde é que se aplicam e como.
Dependência na qualidade do trabalho dos colegas
na aprendizagem de um tema diferente.
(…) necessitámos de aprender muito bem o tema
de modo a poder construir um tutorial claro que
transmitisse o conhecimento aos nossos colegas.
Foi um bocado mais chato, pois tivemos de seguir
muitos procedimentos diferentes, e em muitos
casos os tutoriais não forneciam os código, por isso
tínhamos de os reescrever.
Permitiu aumentar a capacidade de crítica e
análise que normalmente não é nos pedida.
Fazer em si um tutorial, pois nunca o tinha feito (…)
Foi complicado entender como fazer um tutorial pois
foi o primeiro que nos foi pedido.
Hipótese
Proposta
